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'A HISTÓRIA DO 

JARDIM 
ZOOLÓGIC011

1 momento, enquanto limpa os óculos. ·. · JE_RR: - Então, você qu�r arran­
. · Volta à leitura. Entra.lerry.�----< ar e cancer na boca: e vai ter que
-- ---;: 

.. f"; � usar uma daquelas coisas que Freud 
� 1ERRY. - Vim do Jardim Zooló- usava depois que arrancaram um 

1 !!ico. (Petcr não o nota). Eu falei lado intçiro do queixo dele. Como 

EJn-ard Albt:e 

Eu falei que estive no zoológico! EI. é mesmo que se chamava aquilo? : SEU, EU ESTIVE NO JARDIM PETET (Sem jeito., - Um apu-
ZOOLOGICO! relho prol<!lico. 

PETER - Ein? ... O que? ... Des- JERRY - fsso mesmo. um apare-
culpe. u senhor estava falando co- lho prot,; t ico. Você é um homer.1 

·.i :.,igo? . . . j instruído, não é? Você .: m1:dict,· 1 
• 

_ , JERRY -'- Eu fui ao zoolog.1co_ e, i PE,TER - Oh, n:iQ. E: que eu li 
, : . j depois, caminhei até .. aqui.' Essa é a 

r
sso em al2:um lugar; acho que foi 

Tradução de 
-: '

7 -
�

- quinta �venida? ( Apontando alé'!I] no ''Tim�·•_- (Ele volta ao seu livra. J
Luiz Carlos Maciel da plateia)· 1ERRY - Bem. o "Time'' não é 

PETER - Bem ... eu ... acho que. · para qualquer um.
r mi:rpre1es: ··I sim ... Deixa eu ver..• Ah. é; é · · PETER - Não, acho que não. 

1 s,m. . ; J ERR y ( Depuis de uma pausa 1 PETER - Um homem de quarenta·. _JERRY - _E _ que �a transversal e;, Puxa, estou conienrc:; de saber que
aneis. nem gordo nem magro, nem aquela da direita? aquela é a quinta avenida. 
bonito nem feio. Veste um paletó de..· PETER - Aquela? Qh, aquela é a PETER (Vagamente J _ f.? tivecd, fuma cáchimbm e usa óculos"'- Rua Setenta e Quatro. · 
_de aros. Apesar de caminhar para a JERRY - O Jardim Zoológico fica 

.. m�ia-idade, ��as roupas e sua� m�- perto da Rua Sessenta ê Seis; logo

JERRY - Eu não gosto muito do 
lado oeste do parque. 

ne,ras sugennam um homem � eu estou caminhando para o norte.
:'n�ço. 

PETER - Não? (Com prudência. 
mas interessaJo) por quê? 

JERR\" - Um homem de quJ.Se·;
quarenta anos. ·vestido com -certo 

. desleixo. Seu corpo. 9ue to1: uma 
' vez elegante, de leve musculatura, 

comcç:i. a ficar gordo, e apesar de 
n:io ser mais bonito, apan:nt:i. ter 
sido. A perda de sua. graça física 
não devia Su<'erir dc\'assidão; para 

·. Ser mais e:ot:ltO� ele pa-�ice, antes can-. ·-�do e acabado.
CE:-IA: Central Park; uma t��de 

de domingo no verão:··-�p-Õcáattiãl', 
Hã dois bancos, sendo urricfe êaâa 
ladn do paico, mas ambos de frente 

.: para a pla1�ia.-Atr:ís deles: árvores, 
fo!hacens, céu. Peter está sentado 
num do� b:rnrns. :O.larc:içõcs do pal­
co: 9uant.!1o> snbc a cortina. ele esti 
'!'.nt:rdo no hanêo da direita. Está , ... 

, • 1 ·- ..... ;...,r 11m 

PETER ( Ansioso para continuar a 
/eitura.) - f., parece que sim. 

1ERRY - O velho norte, o bom 
i;iorte. 

JERRY (Fora do assunto) - Não 
sei. 

PETER (Volra ao seu li\·ro) - Oh!' 
· JERRY (Pára por alguns segundos,

olhando Peter, que, finalmente, le-
' vánta os olhos, outra ve:, perplexo J 

JERRY (Depois de uma breve pau- ·k- Você se incomoda de conversar
sa.J - Mas não !! bem o norte. 

t
•··.comigo? .

PETER ( Levemente, por reflexo.) 
:_ Ah, ah. 

PETER - _Não . ... não é bem o ~� PE-TER ( Le'\::m:nt: inco,nodadu)
norte. Mas nos . . . nos o chamamos · .;__ Bem . . . nao, nao. 
norte. Para o ndrte. <- •

1
; JERRY - Bem .... mas não . está 

JERRY (Observa Peter que, ansio:; quercnd_o conversar. 'É, você se im·­
so para se ver livre dele, IJiepara o _ pona sim.
cachimbo.) - Olha ·rapaz, você não I PETER - Não, eu, sinceramente:.
-querarranjar um câncer no pulmão, . não me importo.-
quer? . · 

1
JERRY - Você se importa sim. 

PETER / Ln·air'ta_ os olhos. primei- PETER ( Finalmente, decidid@) -
r,, nhorn·ciJo, depois sorri.) - Não, 1 :S:ão. n:i \'Crdadc. eu não me impor-
�.:nhnr: n.i1, com i��o :.iqui. l'to, ab�nlu1amcnte. 1� 

1 
j 
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bonito dia. saber? . Oh, que pena! Mas você parece !!<•�-
l'.ETER (Fixa. desnecessariamente, JERRY - Pelo jeito_ de você: cruzar t�r de a�is. Gaio.s?_ (/'etcr fc:.. qw· 

J EKRY - E. . . esta fa2en o u

� 

.que vocc: pergunta? Como você pode sucodc a cabeça mduncnl,ramf·m,· ,

0 céu) - E ... é sim; está m uito as pem_a_s; alguma coisa na su<1 �<g; .wn com ª. cahq�a.11rt.s1t·m,·nt�) Gi.!-
bonito_ ou,7ãlvez, seja somente um _palpite. _.tos? Mas isso n;10 pode ter 1mpor-

L,_-..J fE 1· J d. E por causa de sua mulher? tância para você. mas ... para sua ERRY - , u es 1ve no ar 1m · .,. . 
1• • -- I{ PETER (Furioso) _ Jsso não é da mulher ... suas filhas. (Peter faz que Zoo og1co. •· 

} · b ) H·' · 1 
/ - - . ,  - . 0:. sua conta. (Jerry diz sim com a ca- 1 _sim com a ca eça a mais a guma 

- PETER - Voce Jª me disse isso . b p t 1 d ) B /coisa que eu dev;i saber? 
: - d" ? 

• eça. e er oca man ...2_-se. em,_ . _ _, _ 
�ntes ... nao isse. -: você tem razão�nâo vamos ter .· PETER (Limpando a garganta) -

JERRY - Amanhã você vai ler < mais filhos=---------::: Há ... Há ainda dois peri�pJito_s_ . .. 
sobre isso nos jornais, se você não: JERRY-(Suave) _ E. vo ; ,. , .. '--Wl1 para cada uma de minhas filhas.

· · 1 · - h · • - · . . cc n.io �

/ 
assis_m na sua 1f :"..!.sa� OJe � noue:.: de�cobriu z receita. , 

. .::'. JERRY - Pássaros . . • ') '. ':'. '· :· . \ ._ 
1 Vccc tem telc·,is:.il,, nao tem! ._J -V • ·-· __ 

1 . _ . 1 PETER (Perdoando) - 1:: ... acho� ..,- PETER - Eles ficam prc�os numa
PETE� - Tenho sim.·. l'.•fos te-

_.
':��

ue não. ·- _ __ _ _ -..' c.�·uiola no quarto de minhas filha�.
... , . , mais. j ERRY - ao oentes .... os pas-mos duas, uma para as cnanças. e , � E agora que · '> , :.IJ J s- d ? .-

JERRY - Você é casado? - -�;:
e.

·:- PETER - O que é que você esta,·a
� 

aros? 

_PET�R_{�atisfeito, com ênfase)-:...." falando _sobre Jardjm �gico ._._...,. PETER - Creio que não.
Sim:_ e Jog1co que_ sou. _ Que eu 1a ler, ou ver?... . :..._-,<:.

.

' · . JERRY _ E pena. Se fossem doen-
JERRv·· - Bem, mas ser casado·: JERRY -. Vou_ lhe contar _d�qui_.a tes vocé poderia soltá-los e os gatos

n�o é uma _?b�gaç_�o. -
·
-·- -

�-Voce se impo�.
ª que eu f

_
aça 

! .. Pººiª.� _comê:l?s e, talvez, (§õrrer':'
PETER - Nao ... claro que nao. mais perguntaG ·,," · . · . l�)..: ._;,_ /Peters.f1ca pal,do por um moflr� 

- JERRY _ Você tem esposa .. ·.··. , PETER - Oh, n�- ·· :· . . --e!.. 
depois, sorri) E que mais? Como

PETER ( Espantado pela aparente
falta de relação) - Claro!

JERRY - E você tem filhos. 
PETER - Tenho dois. 
JERRY - Meninos? 
PETER - Não, meninas . . . duas 

meninas. 

� JERRY - Eu lhe digo porque; eu :' é que você pode sustentar essa !a-
não falo com muita gente - só para mília toda? 
dizer coisas, como: '"me dá uma cer- PETER _ veja", ou "onde é o mictório", ou 
"que hora o_filme_çomeça�, ou ain­
da, �tir�_a_mão daí, �ez" - Você

Eu. . . trabalho na di­
reção de uma. . . uma pequena edi­
tora. . . nós publicamos li\'ros esco­
lares. - · 

sabe. . . coisas a�. 
p -

·
'ji- - - .,...J d:-: - JERRY - ótimo, excelente. Quan-ETER - �� ��o comp!.een º· · to é que você ganha? 

JERRY - Mas você queria . JERRY - Mas de verem quando _ . me-.� eu gosto de conversar com alguém; ..PE_TER (Ainda animado) - Espe-
" conversar realmente · l!Osto de ficar, ra ª1 

• • • ninos. 
PETER - Bem... naturalmente, conh�c�o esse al�uém; de.-� JERRY - Oh, vamos, diga. � 

10do homem quer um· ti.lho, mas. . . !.�0 sobre ele. PETER - Bem, eu ganho cerca de 
JERRY (Zombando)_ Só que você PETER (Sorrindo, mas ainda sem 1.800 dólares por ano, mas nunca 

não descobriu a receita. jeito) - E eu fui escalado pra hoje? ando com mais de quarenta dólares 

P (eh d ) E - · JERRY - Numa ensolarada tarde no bolso ... no caso de você ser ...ETER atea o - u nao quis - -
. - • . de dominl?O como essa? Quem me- I assaltante:-:. 

dizer isso. 

. , 
.. 

• 
- • - . _ ·lhor do que voce, um homem bem JERRY (/gTJOrando o dim acima) 

1ERR_Y -:- Voces nao pretendem ca�ado, com duas filhas e .. '. um c:i:- - Onde é que você mora? ( Petcr
ter mais filhos, pretenuem? charro? ( I'eter sacode a cabeçâ)7:'. está relutante.) Olha, seu não pre-

PETER (Um pouco distante) - Não? Dois cachorros. (Peter sacode tendo roubar você, nem seus passa-
1':fo. (Voltando-se aborrecido.) Por a cabt:ça.) Nenhum cacliorro? ( Peter rinbos, nem seus gatos ou suas filhas. 

.-�
. ' 
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Pr. rER (}\fuiro alto) - Eu moro 
entre Lcxin!!ton e: a Terceira Aveni­
da. na Rua-Setenta e Quatro. 

JERRY ( Dil'(:rtim/o, mas não acha11-
do gmraJ - E�t:i bem. Mas a ver­
dade é que voei; estava qm:rendo me 
agr::idar. 

PETE R .......:· Eu não quis p:uecer . _ _ 
1 

�El ER - Voei:. não precisa folar
. . . _ assim. e que voee propriamente nao con-
�cr�a:�cê S<!_ÍaZ_l]�.r'dUfllas. E eu , /Ne�te _ponto, lerry pode c�m"é� 

JCRRY - Não foi difícil dizer, íoi? 

sou . .. eu sou, geralmente, um reli- ça ª ,urmnlrar pt:lo Pu_lco com h
r_r

1a.

.:ente. Por que você fica parado aí? mas crescente r.:soluçao e auromla-
·- -· - . de. medindo os passos de cal manei-

J ERRY - Eu vou andar_ por aqui, ra que a lon.1:n íala sobre o cacnor-
dur:\nt:! :::lgum tempo e, GC. vez em ro vem no ponro mais alto da .:urva.) 
yuando. eu me sento. ( Lembran-

1 E • b Q · -do-se) Es ert:-'.l.lé você ver a ex res- ERR Y -:- stª e1:'· uai� sao _os 
.. · d 

p ._, 1 , , . __ P seus escniores favontos? Baudelaire sao a cara,ue e. , •· . • J p ,,1 .,A ---------- : e . . 1v arquanu·: 
P_ET�R - A ca�a de quem? 01�� PETER (Caurdaso) - Bem gosto aqui;_� al,f�ma coisa sobre <? Jardim de inúmeros escritores; tenh� uma Zoologico. ' --· consid.:r:ivel... digamos, liberdade 
JERRY ( Distante) - q_q�? de gosto. Esses dois que voei citou 
P.ETER - O zoológico. Alguma são excelentes, cada um no seu gê- i 

coisa sobre o Jardim Zoológico. nero. (Entusiasmando-se) Baudelai- !
JERRY _ o zoológico? re, naturalmente . . . é de longe o 

/
1 

p _ . , melhor dos dois, mas Marquand tem 
. .ETER - ��e�-��- seu lugar . .. em nossa ... literatura.! nas vezes. 

J 
- ... >·r. . ERRY -_ç.htga. . . .. ·-." ·· ·,jS 1.ERRY (Ainda distante, mas vol- p D 1 •. · .\.·-' . ETER - escu�e. · rando bruscamente) - O Jardim -- • . 

Zoológico. O Jardim Zoológico? Ah, JERRY -:- Voce sab� o que eu. h.z 
sim, o zoológico. Eu estive lá antes an�e� _ de !.: _ao_ -�rd1�-�g!�
de vir para cá. Já lhe disse isso. Diga, ÕOJE._Ande1 _ toda a Quinta Avenida,

� t:JÜal é a linha divisória entre a alta- aesde Washington S�uare. . 
média classe-média e a baixa-alta PETER - Ah, voce mora no V1J-
<.:lasse-média? -- lage? ( Isso parece interessar Peter.) 

----- " -
', PETER - Meu caro amigÕ) eµ_; � JERRY - Não. Tomei o subway até

-J ERRY _ -N;; - - · -ct':'.. - d
.

-
·
ca O l .-_o Vi li age de modo que eu pudesse.. o me ,rume e r 1 • h Q · ·d · · 

a . \ :cam111 ar a uinta Aveni a inteira'migo. 
_ ...___. até o zoológico. Essa é uma das coi-

PETER (lnfel1i.) - E� estava ape-_. sas que uma pessoa tem que fo1.er;
nas, queren�o ser amavel. Descul- · às vezes, uma_ pessoa tel1) que se afas-
pe. Mas voce compreende, sua per- tar mºuit0 do caminho para -atingir·
gunta sob_re �a�c; me desconcertou. um ponto relativamente próximo . 

JERRY - � quando, voc_,c se des- PEHR (Quase com desagrado) 
concerta, vocc fica amavel. Ah, eu pensei que você morasse no 

PETER - Eu . .. eu não me ex- Village. ________ --·
presso bem, às vezes. (T t!m uma pia.- .....-rERKY-= O que é que você está ; 
da sobre si mesmo) Eu sou um edi-

1 
tent:indo dizer? Encontrar um sen-

1"" ,,.�.. ""' •·�rri10r � j 1ido na,; coi�as? Coloc:ir as cois;:is no 

lugar? Usar o velho 1ruyuc Jo çuru•-
_Jo·! 13cm. ê f;icil cu lhe ::xpiiúi; •Tll>r,, 
numa pcn-.ãu d:: yuatro :inJarc·,. m• 
fim da zona oeste. entre a Avt:nid:i 
Columbus e o oeste do Central P:irk. 
Moro no último and:ir, nos íundos: 
o meu quarto e: ridiculamente pet1ue-
no e uma das paredes é feita de t:i­
bua: essa parede separa meu 9uano
de um-outro. -também, incri�·clmeme
pequeno; por isso eu acho que os
dois quartos foram ames um qu:irto
só, mas não tão pequeno. O quano
do outro lado de minha parede de
tábua é ocupado por uma "bicha" -<
negra. que sempre deixa a porta do
seu quarto aberta; bem, nem sem­
pre, mas sempre que ela está depi­
_l_?Edo as _sombr:incelhas .. o que ela
faz como um ritual budista. Esta .hl:_
cha □t"(ª tem dentes estra2ados, o
que nã; é comum; tem também um
quimono japon,:s, o que é também
bastante raro; e usa o quimono para
ir e voltar ao banheiro, no hall, o
que é bastante freqüente. O que eu
quero dizer é que ela vive indo ao
banheiro. Mas nunca. me chateia, e
nunca leva ninguém para seu· quarto. - •
Tudo g_lle_ cl.Lfuz_ é._depil_aus__solll=
brancelhas. _usac.. seu quimono e ir_ ,-

_ão banheiro. Já os dois quanos da ,,, 
frente no meu andar são um pouco 
maiores eu acho; mas também não 
são grandes. Tem uma família Q91J.9-

. riquenha num deles: o marido, a mu-
lher e algumas crianças; não sei 
quantas. Essa gente me diverte um 
bocado. E no outro quarto da frente 
tem alguém morando lá, mas eu não 
sei 9ue-m é. Nunca vi. Nunca. nuoca. 
Jamais. · · 

PETER (Embaraçado) - Por quê ...
Por quê ... Por quê você morãncssa 
casa·.> 

JERRY (Distante, outra ve::J -
Não �,,.; 



. (,, . -
}'1:1 r [·· - Kão mr parece um '11-

i;ar <.lu!> mai!- .igrudávei!>. . . e ! 

vç,cé- mora.
J t:RnY - Bem, não; n:io é um 

.,p;in;,mcnio como os do seu bairro.
Mas n:io tenho uma esposa, duas fi.
lha!>, doi!> pa10s e doi!> peri9ui1os.
O que eu tenho: artigos de 1oillete,
al!!umas-1oupas, um fogareiro, c.._que 

�u.....não devia ter; um abridor "né
latas do ·tipo que funciona como uma
chave, vocé sabe; uma faca, dois 
!!arfas, e duas colheres, uma grande 
e uma pequena; três pratos, uma xí­
Cilrn, um pires, um copo, i:Juas mol­
dura�ara fotog.rafias, ambas vazias, 
uns -oi10 ou nove livros, umoaralho 
p_prnQEráfico, ·-um baral�\!llí, 
uma velha máquina de escrever Wes­
tem Union que só bate as letras 
maiúsculas e um pequeno cofre sem
f ecbadura, que tem dentro ... o quê?
Pedras! Algumas pedras que eu apa­
nhei na praia, quando era garoto;
debaixo delas, estão algumas cartas
amassadas . _ . canas de t_p_ecfü:lof

.,
por fa\'Or, por que vocé não faz isso; 
por favor, quando você fará aquilo.
E canl!S de "r�� também: 
Quando vocé vai escrever? Quando 
você virá? Quando? Quando? Quan­
do? Estas canas são as mai� recentes.

. -
PETER ( Mal humorado fixa seus

.sapatos e, c111ân) - E aquelas duas
molduras vazias? _ ·" ·. _ . _ :i.:_; -

J ERRY - 1'ão · ·,.�j0 nec-�·!!sidade
nc.-nhuma dt: mâiur explicação. Não
está claro? Não 1enho fotografias de
ninguém para colocar nelas. 

PETER - Seus pais . . . talvez. ...
un ,, namorada ... 

.· ERRY - Você é um homem de­
licado e de uma incoerência verda­

deiramente invejável. Mas minha
querida mãe e meu querido pai es­

tão monas . . . e isso me entristece,

, o,l· sahc.. . Mas aquclél conhccicla 
dupla de --vaudc:vilk'" está repre!icn­
tando agorn néls nuvens e eu não !>ti
como poderi;, contemplá-los arrumll­
dinhos e emoldurndos num quarto.
Al�m disso, ou, antes disso, para ser 
exato, a querida mamãe abandonou
o querido papai quando eu tinha 
pouco mais de dez anos; ela embar­
cou numa excursão adúltera, através 
dos Estados do Sul. . . uma tournée 
que durou um ano ... e a compa­
nhia mais constante que ela teve ... 
entre outros . .. . entre muitos ou­
tros .. . . era um tal 1'1.r. Barleycam. 
Pelo menos, foi o que o querido pa­
pai me con1ou, depois que ele foi ao
Sul ... e voltou ... traz.cndo o corpo
dela. Nós tínhamos recebido a no­
tícia, veja você, entre o Natal e o
Ano Novo, de que a querida mamãe 
tinha ido desta vida para outra me­
lhor num daqueles imundos caniços 
do Alabama. E morta, ela era menos
b_!:m-vinda. Eu quero· dizer- que a
querida mamãe não passava de um
corpo.rígido e frio. De qualquer ma­
neira, o meu hom e velho pai cele­
brou o Ano Novo por umas duas 
semanas e, depois, se aúrou na fren­
te de um ónibus, �ue mais ou me­
nos resolveu este problema familiar.
Bem, não; dcpois--entãõ,iéve a irmã 
da querida mamãe que não era dada
nem ao pecado nem às consolações
do álcool. Eu me mudei para a sua
casa e só me recordo da !ievcridadc.­
de tudo que ela faz.ia: � 
mer, trabalhar, rezar. Ela caiu mor­
,a nas c:scadas âcseu apanarnento, 
que, então, era também o meu, na 
tarde de minha formatura no colégio.
Uma piada horrivelmente sem gra­
ça, se você quer saber o que cu acho
disso tudo. 

P.ET.ER - Que coisa! ... que coi­
sa! ... 

I .· .

: •·l'.R\ - Ouc wisa, o 4ui·"! h,n

11, Jª foi h� tanto tempo gm l'U 

jfs · não consii;o intefrar:me na .lm-.
tória com a mesma emoção ou ... 
·como se cu fosse peri.ona[!tm dc:b.
Talvez, a_!!ora, vocé possa compn:cn­
der, cn1retanto, porque a querida 
mamãe e o querido papai estão se�)
moldura. Qual é o seu nome? Seu./primeiro nome? 
€.R �-Q>et�. - -- - .
1 JERRY - �nha_esguecido de 

pergunfar. O meu é (Jcrry. _ _ \
P.ETFR (Com ligeir'cr-rn� nervoso J )

.

- Alá, Jerry. 
lERRY (Responde com a cabeço) 

- Agora, vejamos: qual é a raz.ão
para ler a folotrafia de uma mulher,
especialmente em duas molduras?
Pois eu tenho duas, você se Jcmbr:i.
Nunca deito com umã-d�mais de
uma vez e a maioria delas não se
deixaria fotografar no quarto num
momento desses. Seria estranho e
acho 9ue :1ris1é, também.

PUER -tias?
JERRY - Não. O que é triste é

que eu nlio consi_ga estar.· com uma
dona mais de uma vez. Nunca fui
capaz. de usar o sexo com, ou como
se diz.?. . . ter relações com alguém
mais do que uma vez. Urna vez só;
e acabou-se . .. . Oh!, espere! Quan­
do eu ünba qui112.C :mos ... e coro
de verg<>nha só em me lembrar guc
a minh;, puberdade tenha vindo 1an-l. 10 1cmpo dr:pois. . . eu era um h-n-
ID:-'l=.S:.S-e.:.�-u:ad. Eu quero dizer�

1 dera�;i. . . ( A1uito rápido . .. ) pedt-
1 rasta ... com todos os "ff' e '"n··
· com $inos badalando, bélndeiras de�-

fraldadas ao vento. E durante onze 
dias, eu me encontrava, ao menos
duas vezes por dia, com o filho do 
superintendente do parque . . . um 
rapaz grego, cujo aniversário era no

J•sé C'f)icenl, CR.,mmJu «dar9oso 
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mesmo dia do meu, só que ele era JERRY - Então não fale. Além 
um ano mais �elho. Eu me sentia disso, eu não estava tentando desco-
muito apaixon:i.co. . . mas talvez te- brir sua vida sexual, depois da ado-
nh:i sido só sexo. E, agora, eu gosto lesct!ncia e em épocas difíceis; onde 
de prostitutas; g.osto sim, de verdade. 1 eu queria chegar era à diferença de
1\1:is por uma tora. valor entre as canas pomográíicas 

PETER - Bem. isto me parece per- l quando você é garoto e canas por-
kit:imente com:::reensível. . . nogr:ííic:is qu:indo você é mais yc:-

ÍERRY (lrad,,·, _ Olha :iqui! ·você lho._· _:f;ssa- diíere.'.1ça é que quando 
v:ii me acons.:ihar a c:i.sar e criar vocc e ga_roto vocc usa as c��ta� corno.
p.:riquitos? - ,. : · ' um subst11uto p_ar� a e�penenc1a rea!

. . , . . , e qu:indo voei:: e mais velho voce . 
PET�R _(Tarr.::-!?m irado) � Deixe usa a experiência real como um

os_ penqmtos_e: p:iz! E conu_nue_sol- !-substituto par:iJ1�n1as_ia;" Mas êreio
te1ro se vocc o.;.wser. Isso nao e da que você prekro ouvir O ue me

. h t "- , .• : min a con 3- ., 2º J.JJL..eu quem_ co-__ aconteceu no ardim Zoológico.
meçou ess:i conversa. . . e .... 

. , PETER (Entusiasmado) - Oh, sim, 
JERRY

-: 
�s11_ be_m, e�t:i bem. Des- no zoolúgico. ( Depois, sem jeito) 

culpe. Entao? v oce esta zangado? Q dº uer 1zer ... se voce ...
PETER ( Rir..!o) - Não, não es- J ERRY - Deixe-me contar, porque lou. - fui lá. . . bem, deixe-me contar-lhe 
JERRY ( Alfri..;doJ - Otif!10. (Vol- algumas coisas antes. Já lhe falei so-

lando ao seu ,om anterior.) B. inte- bre o quarto andar da pensão onde 
ressante que ,·L"'cê me tenha pergun- moro. Acho que os quartos são me-
tade sobre as molduras. Pensei que 'lhores nos andares de baixo. Acho 
,oci: fosse m:: perguntar sobre os que são, não sei. Não conheço nin-
b:iralhos pom..:- ;r:ificos. guém no terceiro nem no segundo 

PETER (Corr. um sorrisn de quem and:ir. Oh, espere ai! Sei que há uma 
rnht' do que u rrata) - Eu conheço senhora mor:indo no terceiro andar, 
esses baralhos. na parte da frente. Eu sei, porque 

J ERRY - � lo é O caso. ( Ri) Eu el:i ch�ra o tempo todo. Toda vez 
acho lJUe lJU�--:::1,1 rncê er:i garoto. i que s:uo ou chego. Toda vez que
vm:� e seus .!...�:::;os p:issa,·:im esses I 

passo pela porta d:! seu quarto. sem­
b:ir:ilhos um ~.!I'..1 o outro ou você I pre a ouço chorando, um choro aba­
tinha o seu? ... 

' 
1 íad?·. mas muito definido. . . Muit�

PETER _ E·..:. acho que muitos de 
I 

dchntd.o mesmo. �as quero folar e 
nós tinhama,. da dona da pensao e sobretudo de 

JERRY _ E -.·ocê jogou fora pouco seu cachorro. Eu não gosto de .'-�s�r. 
' p�I:ivras muito duras para descrever_ 

pessoas. Não gosto. Mas a dona da. 
pt'.n'ião é gorda, feia, mesquinha, 
estúpida, suja, ordin:íria, bêbeda, um 
s:i.::o de imundice. E você pode ter 
notado que, como muito raramente 
sou irreverente, não posso descrevê-la 

an1cs de se e� :i.r. 
PEHR - 0'.ha :iqui. Eu 

r.uis prt'.ci�c.:, .!::ssas coisas,
yue fiquei 11 • •. , velho. 

JCRR,�-- •.:.,"?

nunc:i 
depois 

P:TER 1f-,-,1•..rO{'a:fn1 - Eu pre- . . . .  

1 

1·
... 

-----. -- -----
PETER - Voei! :i descreve ... comi 

{!!YÍlO re:iliSll!Q.,r-- -
1ERRY - Obrigado. De qu:ilquer 

maneira, ela tem um cachorro e eu 
vou lhe falar sobre o cachorro. pois 
ela e seu cachorro são porteiros dõ! 
minha residí:ncia. A mulher já é b:is­
tante desagradável; e la investe pelo 
hall de entrada, espionando para ,·er 
se eu n::o levo coisas ou gente par:i 
o meu quarto; e quando elJ já to­
mou seus dois ou três copos de gin
com limão no meio da tarde, ela
sempre" me faz parar no /za/{ e agarr:i
o meu c:isaco ou meu braço e aperta
seu corpo contra o meu para me 
conservar num canto de tal maneir:i 
que ela possa conversar comigo. 
Voct não pode imaginar o que é o 
cheiro de seu corpo � o seu bafo ... 
e em algum lugar do fundo õaquele 
cérebro do tamanho de uma ervilha. 
um órgão que desenvolveu apenas o 
suficiente para ºfazê-la comer," beber. 
falar, ela oferece uma nojenta paró­
dia do desejo sexual. E sou eu, Petcr. 
sou eu o objeto de sua viscosa se­
xualidade. 

PETER - °É revoll:intc. E horrível. 
1ERRY - Mas cu achei uma m:i­

neira de conservá-la à disiãn.:ia. 
Quando ela conversa comigo. quando 
ela me espreme com seu corpo e co­
chicha sobre seu quarto, tentando 
convencer-me a ir até lá, digo. sim­
plesmente: mas amor. ontem não íoi 
o bastante para voe�. e :mteontem':'
Então, ela se desconC:crta. aperta os
seus pequeninos olhos, ela sua um 
pouco e, então. Peter ... e neste mo­
mento é que eu acho que pratico
algo de bom naquela atormcnt:ida
casa. . . um sorriso ingênuo cooneç:i.
:i se formar no seu rosto indescrití­
vel, e ela dá risinhos e solta gemido,
enqUJnto record:i o ontem ,. ,.. 1�•-
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nunca .ict•111::ccu. l:.n1â1•. elil me lar-.:� (Comu se frssc num cnurmc carta:) 
!!i:t e cam1n_ha p;m, junto datiuele:::,: a his1óri.s de Jerry e o cachorro. 
mt>n!-lr<• ncpu <1uc 1: C\ seu c.schorro::.: f Sm·u111t•111t· narural.) O que vou lhe
e. finillmentc. \"(11la p.irn seu quano. :J contar tem algo que ver com as ra-

. E cu estou �alvo. ;111: o nosso pró-':-\ l'ÚC!- pela� quais às vezes é necessá-
;,.imn 1:ncon1w (:_; ri<• que_ umil pessoa _se . afaste muito

PETER - l!.so l: tão .. _ incrível.�! do caminho p;ira atmg1r um ponto
Acho difícil acreditar tJUC gente assim' re_lativ�mcnte próximo; ou tamhém
exisw, realmente. seJa sumente eu yue penso assim. Em 

JERRY ( Um poucu zombcccirn J _ todo_ o caso,
. 
f�i por _isso que fui ao 

f. coisa gue se !é nos livros, não é? .. J a_rdin! Zoolo_g1c� hoJe e porque ca:
P (s . .,.. -;-. mmhc1 em d1recao ao norte ... ate ETER cnamentc - L. - . . 
, . ) - : tju:: chci.:uc1 ;Jtj'.11. Bem. O cachorro, 

. �ER�Y - �t;[!.!L!'1��l_?r lf,'uC _ tudo .eu ;id10 que já lhe disse, é'ü'inver­
l�S� nao pass!',SS,� _de _f•:=�o:---\ oce tem ·idadeiro monstro n_e__gro; tem uma ca­
r::zao, Petcr. Bem, o. que eu estou . beça despropõraonalmente grande,
querendo Ih!". contar e sobre o seu · orelhas pequenas, bem pequenas, e
cJchorro; e_.)'..�Jl- lhe contar agora. · -i ·olhos ... injetados de sangue, talv

.

ez
/\. PETER f..Nervosan1c:111e! - Ah, porque estejam infeccionados; quan-
{ srm;_ o cachorro.-- :-· c ... -.-.·.J. •· �- to ao corpo, você pode ver as cos-

JERRY - Nã0 \�/ embora. Você telas dele através da pele .. O ca_çh_cn-
- não está pens;indo em ir, está? ro é negro, todo negro; todo .:n-Eio 
•· PET.ER _ Bem . . . não. . com exceção dos olhos avennelha-
--:: JE (C d. . .  Q, dos, e ... sim ... uma ferida abena :: RRY omo se Sl' 1rr[!1sse a uma"'' . . . . 

criança) - Porque depois de· eu lhe� em sua p�ta �1anteir�,: .. : d1re1ta . ..

contar sobre o cachorro, sabe, en- que tambcm e �·erme.1.h.à. E, �h, o 

tlio .  . . então eu vou falar sobre O 
pobre monstro, eu acho que e um 

que aconteceu no._Jardim Zoológico./ cachorro velho mcsmo. . . cert.imen-

p (s . d --d 
te, um cachorro velho e malu:atado ...

ETFR orrm o, 111111 amcnceJ - O 
· - ' 

v •. . . : h . d h- . . . uase sempre tem uma -�reçao :' .. 
_uce :.; . \ occ e c e10 e 1storias, também vennclha, ponant� ... 

nao e. 
· ?  h · h' 1 • _ . . que m.i,s .... a . snn; a a que a cor 

,r-l�'L--. Vo7c nao _e ohngad� cinza, amarela, esbranquiçada. taro-
. e

.
!..C�la�. -�111i:u1:m esta . prendend

� 
bé�, qua�d_o ele mostra as _ _presas.

�oce aqui, lembre-se disso: Ponha Assim: foi isso que ele fez, quando 
�so na cabeça. me viu pela primeira vez ... no dia 

. PETER - Eu sei. · em que mudei para a pensão. Tive
_ <.J.ERRY - Sabe _mesmo? ótimo. 'medo daquele animal.._ no primeiro
( A seguinte e funga narrati�� me· pá-- momento que o vi. :Animãis•·não vão 
rcce que podl' .ter f cita com uma com a minha cara, corria" st eu

E
e 

grande moi·imcntaçãu, para se ohtcr I São Francisco que vivia com ãssaj
com ela �m e.f cico hipnótico em Pe- ros d�pendurados nele o tempQ_ __ Q. 

ter_ e '!ª- pi� ,ambc:11. Alg�j �u �u_e��_d_1_z;r_e�tjüê ]>s ani!!_l�_is_ mç
mo,·im,·ntos espec111cos 7oram suge- 1 -sao md!fe�c.i:i1es_ ... como as pessoas
ridos. mm o diretor e o ator que in- TSorrt: ligciramc111c . .. ) na maioria
1aprcra J.:rry putl1·rún obter melhor das vezes. Mas esse cachorro n;io 
rt"sulradn por si mesmos.) Bom. me era indiferente. Desde o começo, 

ele vinha rosnando par:.i ac.arrar um:: 
das minhas pernas. Nüo e·ra raivo�o. 
não, vocé, sabe: era um cachorn, 
meio trôpego: mas que corriil mui!() 
bem ainda. Entretanto, cu !.empn:: 
conseguia fugir. Uma vez, ele arran­
cou um pedaço da minha calça, olhe, 
vocé pode ver aqui, onde está re­
mendado; foi no dia seguinte à mi­
nha chegada; mas com um pontapé 
me livrei dele e corri, rápido, par;i 
cima ( l:11rii;ado.) /\1: boje não dc�­
cobri como os outros hóspedes se 
arranjam com ele; mas vocc'.:, ccn;i­
mente, já sabe o que eu penso; acho 
c1uc era só comigo. De qu:.iltJUCr m:,­
ncira, isso continuou por uma se­
mana, sempre que eu chegava: mas 
nunca quando eu saía. E. engraçado. 
Ou melhor, era engraçado. Eu po­
deria arrumar a mala e viver na rua 
por causa do cachorro. Bem, eu es­
tava pensando nisso um dia no meu 
quarto, depois de ter sido corrido 
pelo cachorro até Já. E decidi. Pri­
meiro, vou sufocar esse cachorro de 
�entilezaseSCJSSo··nãõaêrcerio." .. -
või.r- matá-lo, simplesmente. (Pcrcr 
estremece) Não r�a a nada Peter;
escute, só JSSQ Assí� no .. dia se­
gúinte, ·saí e comprei um pacote de 
sanduíches de carne, mal passada, 
sem molho e sem cebola; no cami­
nho para casa, joguei fora o p:"10 
e guardei só a carne. (Talve:, aç-à" 
para a cena seguinie) Quando che­
guei à pensão, o cachorro estava es­
perando por mim. Entreabri a pona. 
e lá estava ele no hall, esperando por 
mim. Entrei, com toda cautela. e n::io 
se esqueça: com a carne na mão: 
abri o pacote e botei a carne nr, 
chão a uns quatro melros de ond: 
o cão estava rosnando para mim.
Assim! Ele rosnou; parou de rosnar:
fungou, e começou a andar, lenta­
mente; e em seguida, mais rápido:
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e mais rápido na direção da carne. Peter, n5o fui bem sucedido. No dia 
Bem, quando ele chegou perto dela. em que decidi marar o cachorro, 
parou e olhou para mim. Eu sorri; comprei apenas um sanduíche, de 
mas para experimentar a reação dek, carne e aquilo que eu pensei que 
você compreende. Ele virou a car;i fosse uma mortífera porção de ve-
para a carne. cheirou-a. fungou mais. neno para rato. Quando comprei o 
c entã? _ RRRRAAAA GGGHHHH.L sanduíche, disse ao homem que não 
d.:sse ien�e ·p:!Ssou a 36Õcanhar se preocupasse com o pão, porque 
os pedaços. Era como se ele nunca eu só queria a carne. Esperei urna 
tivesse comido nada em sua vid:i.. reação dele, como: "nós não vende-
com exceção do lixo. O que devia mos nenhum �anduíche dr. carne sem 
ser verdade. Acho yue :i. Jona d;:. l pão"; ou, "o que é que vai fazer; 
pensão só come lixo. Bem, ek co- _ 1 segurar a carne para comer?" Mas
mel) a carne toda, quase que tudo �- não: ele sorriu, embrulhou a carne 
de uma vez, fazendo ruídos na gar- I· em papel impermeável e disse: "Uma 
ganta c�<?.__uma ml!lher. Então, de- � mordida �s�a_tinho?" Eum 
pois que ele terminou de comer a quiz dizer: "Não, não i: bem isso; 
c:ime, e de ter tentado comer tam- isto aqui faz parte de um plano para 
bém o papel. ele sentou e sorriu. envt:nenar um cachorro que eu co- . 
Acho que ele sorriu; sei que gatos nheço." Mas você não pode _dizer 1 sorriem. Foi, para mim, um momen- !"um_cachorro que_eu-c-onheço": sem\ 
to muito grato. Então, GG RRR ... , ficar engraçado; então eu disse e re- · 
ele rosnou e avançou desta vez. En- ceio que tenha dito um pouco alto 
tão. fui para o meu quarto, deitei demais e de uma maneira muito for-
e comec�i a pensar de no·vo no ca- mal: ê UMA MORDIDA PARA O . 
chorro. Para falar a verdade. eu me :, MEU CACHORRO. Todo mundo 
sentia ofendido e estava furioso, iam- 'me olhou. Isso sempre acontece quan-
bêm. Afinal. eram seis excelentcs do tento simpliíicar as coisas, todo 
sanduíches de carne sem molho . . . mundo me olha. Bem, isso não inte-
Eu tinha sido ofendido. Mas, pouco ressa agor:i. Ao voltar para a pen-

oepo1s, decidi tentar a mesma coisa são, misturei com as mãos a carne 
por mais alguns dias. Como vocc: e o veneno .. -&e.ntindo já, àyu_e_la altu-
dcve ter percebido, o cachorro vinha ra, tanta .tristeza quanto nojo. Abri 
:ilimentando aquda antipatia comigo. a poria do hã/l e lá estava o mons-
E eu imaginlva que nã� seri:i capaz tro, esperando para apossar-se da 
de superar essa antipatia. Assim. ten- costumeira oferta e, depois, saltar em 
tei por isso mais cinco dias, mas cim:i de mim. Pobre coitado, ele ja-
:iconu:ci:i sempre o mesmo: ele ros- mais soube que, no momento em 
n:iva, íunga\'J, caminhava, mais rá- que ele sorriu para mim :intes de se 
pidn, me olh:n:i. avançava na carne. aproximar. foi suficiente para pas-
GRllH lt RR sorria, rosn;iva, Grrr... sar a minha raiva. Mas, lá estava ele 
Bem. p,ir est:i t.:poca a Avenida Co- preparando para atacar, espaando. 
turnhu, já estava coalhada de p:ic:s Botei o bolo de \'eneno no chão. 
e eu c,t:l\'3 jâ m:iis enojado do �uc: .iproximei-rne da escada e fiquei 
,,1cnd 11 t,,. Ponanto. decidi ma1:i.r o observando. O pohre :mim:il engoliu 
,:;.:!,,,,,,,. f P.:tcr ac:ue a mão cm a comida como de co�tume, sorriu, 

{"\h ,..;,.. fir•nr :lbrm:idn. o (lue l}UJSe me fez mal. e então.

Grrr. . . Eu disparei escada acima. 
como de costume. E ACONTECEU : 

,QUE O ANIMAL FICOU MOR­
ITALMENTE DOENTE. Fiquei sa-
bendo disso, porque ele passou a não 
me esperar mais e por que a dona da 
pensão parou de beber. Ela me fez 
parar no hall na mesma noite d:i 
tentativa de homicídio e me confi­
denciou que Deus havia atingido seu 
q11eriào cachorrinho com um g.olp.: 
certamente fatal. Ela havia csquc:ci- -, 
do de sua descontrol:ida se11sualid,1-
de e seus olhos estavam muito aber­
tos, pela primeira vez. Pareciam os 
olhos do ..J;acborro. ChÓramirÍ!!ÔUC 
implo�·ou que � rezasse pcl-o ca­
chorro. Eu yuis dizer: madam.:. cu 
já tenho que rezar por mim mc:smo. 
pela bicha negra, pda familia pono­
riquenha. pela pessoa que mora no 
quarto da frente e que eu nunca vi. 
pela mulher que chora deliberada­
mente do outro lado da pona fecha­
da, e pelo resto das pessoas de tod:is 
as pensões do mundo inteiro; além 
do mais. madame. eu não sei rezar. 
Mas ... para simplificar as coisas .. __ ' 
eu prometi que ia rezar: Ela m.: 
olhou. Disse que eu era um menti­
roso e �ue provavelmente queria que 
o cachorro morresse. Eu respondi, e
em minhas palavras havia muita sin­
cerid:ide, que não desejava a mone
do cachorro. Não queria, e não er:i
só porque tinha sido eu quem o tinha
en\'enenado. Receio que tenha de lhe:
dizer que eu queria que o cachorro
vivesse para ver o · que aconteceria
com as nossas novas relações. / Petc,
d.:mon.rtra IJ:JI cre.rc,:nte d.:.rgosro e

I • � ,. um :t111wi;':!!!_I.E!lU\ q11c. tam/11:m. cres-
ce. k111Ómt!ntc) Por favor compret:n­
da Peter: ess:is coisas s:io import:in­
tcs. Vocc deve acreditar cm mim:
isso e imponante. !'lós precisamo�
conh.:cer os efeitos de no<;<;JS :içóes.
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(0111n, prn111nd,, :wsptrn) Bem. de tempo em olhar para a cara de um 
qu:ilqucr maneira, :o cachorro rccupc- cachorro do que um cachorro pode 
rou-!ie. 1\:io tenho a mi:nor id.:ia de se encontrnr em olhar para a minh.i, 
cumu ou por tfue. a não ser que ele ou p.ira qu.ilquer outra pessoa, tan-
�eja um cnft:it1c..ido cão que guarda to faz. Mas durante a11ueles vinte 
cs ponüe!- dt• inferno ou outro re- segundos - ou aquelas duas ho-
fúgio do mesmo tipo. Nfio estou bem ras - que nós nos olhamos, um 
lembrado de minha mitologia. Você para a cara do outro, nós estabele-
está? ( Peter com,·ça a pensar, mas ·cemos um contato. E era isso -qúe
Jcrry contin11a J De qualquer manei- eu queria que acontecesse; eu a_çora 
ra. e voei: já perdeu a oportunidade gosta\'a daquele Célchorro e queria 
de panhar por uma pergunta no va- que tamhém gostasse de mim. Eu ti-
lor de oito mil dólares. Peter; de nha 1cmado !!OSlar dele e eu tinha 
9u;.ilqucr maneira. o cachorro não tentado m;:;;;;:10. sem sucesso. Eu 
morreu e a dona eia pensão recu_pe- espera\'a que isso acontecess:. mas , 
J .. �m �_a_sef:1:. cm_ nada alterada não sei porque esperava que um ca- i 
pelo rena!icimen\Cl de seu l::itido. De- chorro pudesse compreender alguma . i 
pois de tcr assistido a um film_e que_ coisa, muito menos minhas razões ... . I estava sendo le\'ado em um cinema mas eu tinha esperança. (Peter pa- .' 
da Rua Q_uarenta e Dois, um filme� rece hipnmi::.ado) E que .... é que . . .  J 
que 

.
eu já tinha visto; depois da dona ( ft:rry está estranhamente rcnso, ago- :

J
I

da pensão ter-me contado que seu ra) .... é que se você não pode con- _ 
cachorrinho estava m�lhor, estava viver com gente, você precisa ten-.: Í 
ceno de que ele estana esperando tar ..... de alguma forma COM ANI- · 
por mim. Eu estava ... bem ... como· MAIS! (Muito mais rápido agora,
se di1.? .... seduzido?... fascimido�. como um conspirador) Você não 
não, não era bem isso ... eu estava 1 compreende? Uma pessoa tem que 
ansioso ao ponto de ter o coração ,.1.. encontrar uma maneira de relacio­
partido. é isso. Eu estava .fill�ioso ao - nar-se com alguma �.Se

. 
não

ponto de ter o coração partido para -pode-com as pessoas . . . se não pode
me ver, mais um�yez, frente à fren- com as pessoas. . . com A!:,.� 
te com o meu',amigo":.>[Peter reas'!) COISA. Com uma ca� com uma 
Sim, Peter, amigo:-Eã unica palavra barata, com um e_3>�lho .. . não, 
adequadél. Eu esta,·a ao ponto de ter isso seria difícil demais, este seria 
o coração partido, etc., para estar, um dos últimos passos a tomar. Com
uma vez mais, frente à frente com uma barata .... com .. . com ... com 
o meu amigo cão. Entrei pela porta um tapete, com um rolo....de-papel-
e avancei, sem medo, até o centro higiénico... não, isso também não ... 
do /tal/. O animal estava Já. .. . fi- Você es:á vendo como é difícil en-
tando-me. Olhei para ele� ele olhou contrar coisas? Com . .a esquina .de 
para mim. Acho que . . .. acho que uma rua, com_ muitas lu1.:s de todas 

nós ficamos muito tempo assim . . . as cores reíleundo no chao oleoso e 

petrificados, como duas estátuas. . . seco das ruas . .. . com um pouco de 

olhando um para O outro. Eu olhei fumaça. . . um pouco . . . de fuma-

mais para sua cara do que �le olhou ça; : . com. . . com baral�os pomo-
para a minha. Eu quero dizer que grahcos, com um cofre .. . _SEM C�--
posso me encontrar durante mais DEADO .... com o amor, com o vo-

mito. com o rhNo. com o tlt-�t -
jo. porque a!> prostitutas não �;j 1, 
pro-.1itu1ã-., <1u:inc..lo f!anham dinhciw 
com o seu corp:l - o que i: um 
ato de amor e cu poderia pro­
vá-lo - com o gemido, porque voei: 
está vivo. com Deus. Que tal essa? 
COM DEUS OUE ê UMA BICHA 
NEGRA QUE USA QUlMONO E 
DEPILA AS SOMDRANCELHAS? 
QUE E UMA MULHER QUE CHO­
RA DECIDI DA DO OUTRO LADO 
DA !'ORTA FSCHADA. .. com 
Deu!> l:ue, secundCl me CC'lntaram, di:11 

as cosias a t�do algum tempo atrás ... 
com - algum diél - com as pe�­
soas. As pessoas. Com uma idéi;.i: 
um conceito. E que lugar mt:lhor 
para transmitir uma idéia simples do 
que o ha/1 de entrada de minha pen­
são? Ali, seria UM COMEÇO! O 
que é melhor para um começo .. . 
para compreender e, possivelmente, 
ser compreendido . . . para um co­
meço de entendimento do que com ... 
(Aqui J erry parece cair numa f adit:a
quase grotesca). . . do que com UM 
cachorro. Simplesmente: um cachor­
ro. (Aqui, sifi:ncio que pode ser pm­
longado por um instante ou TTlllÍs; 
depois, Jerry, fatigado, termina a sua 
história.) Um cachorro . . .  Me pare­
te uma idéia perfeitamente válida. 
Lembre-se de que o homem é o me­
lhor amigo do cão. Ponanto: eu e o 
cachorro ficamos olhando, um par:i 
o outro. Eu mais tempo do que o
cachorro. E o que eu via, então. er:i 
sempre a mesma coisa, depois desse 
encontro. Agora, sempre que cu e 
o cachorro nos vemos. nós paramo!"­
onde estamos. Olhando um para o 
outro com mistura de tris1� ·e sw.­
..pei1a ç __ fing.imas uma indiferença JDÚ­
tua. Passamos um pelo outro com 
segurança; compreendemo-nos. E 
triste, mas você tem que admitir que 
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1ós nos compreendemos. Tínhamos 
·eito várias tentativas de contato,
nas falhado. O cachorro voltou ao
. ixo e eu ganhei uma passagem soli­
::iria. mas livre. Eu não voltei. Que­
ro dizer que ganhei uma passagem
livre e solitária, se é que uma perda
9ode ser mais considerada como um
iucro. Aprendi que oem a delicadeza
e a crueldade por si mesmas. mae­
penãcnles, urna da outra, criam um
.;:�ultado que as supere; e apre:idi

· <.JUe as duas combinadas. juntas ao 
mc:smo tempo, criam verdadeira emo­
ção. O que é ganho eper� 
foi o resultado? Nós. o cachorro e 
eu. tínhamos alqnçado um compro­
misso. Mais do que uma troca. Não 
nos amamos mais. nem nos ferimos, 
porque não tentamos mais nos apro-

lximar um do outro. E quando eu o 
·; alimentava, não era isso um ato de 
j amor? E quando ele tentava me
. morder, oão era isso talvez, um ato 
de amor?. (Silêncio. Jerry dirige-se 

'para o banco de Peter, sentando-se 
. ao seu lado. Esta é a primeira ve:: 

'!:!_e lérry se iêiíiã- áiirOnte cr peçcr.) 
'fim da rustona de Jeny e o c.1chbí'­

ro. (Peter está silencioso) Então, Pe­
ter? ( Jerry fica subitamente alegre) 
Então, Peter? Voei: acha que eu po­
deria vender esta história para "Se­
lc:çõc�" e ganhar duzencos dólares na 
s.:ric "Meu tipo inesquecível?" Ein? 
( Jcrry está muito animado, Peter 
paturhaáo) Vamos, Pcter, o que é
que você acha? -\_� 

PUí:R (Paralisado) - �
sei . . . não s_tj_,... não com�

do ... 
3Chll qu� �ão. {Quase choran o _!Q.[

• 91:!5 v, ,.:e me contou tudo i'iso?
Ji,v1e.Y - E por que não? 
l'r, 1:R - EU NÃO 1::1'-ITENDI 

'l..;.\J 1A! 
�Y (Furioso. mas baixo) -

,_ 

· ·)-: l5ETER - Jião. nfo é mentjq1..
" JERRY (Calmo) - Tentei explicar

tudo enquanto contava a história. 
E contei devagar, ela se refere à . . .  

PETER ry.o QIJERO OI TVJR 
MA[S N.i,Dé Você não me inte­
ressa. nem a do�a da �são e aí�i-
to m�nos ê; CachÕri6. dela. . . -'
- .. -- --

JERRY - O cachorro êfela! Eu 
pensei que ele fosse meu. . . Não. 
Você !em r:izão. O cachorro t dela,

Peter. (Olha Pcter decididamente, 
sacudindo a cabeça) Eu não sei o 
que tinha na cabeça; é claro que 
você não pode compreender. ( Mo­

nútono e cuidadoso) Eu não moro 
na sua rua, não sou casado com dois 
periquitos ou qualquer que seja o 

. arranjo lá da sua casa. Eu sou um 
{ transitório permanente, o meu lar 

� 
sao � infectas pensões do lado oest: 
da cidade de Nova· Yorque, que e 

r 
a maior cidade do mundo. Amém. 

'° _.: - _-:-----:-:-,,._...,,_ 
\��TER - Desculpe... eu f!!_o7

. , g�•s .• · -... 
- ·-:.. -.. - ---;---, 

JERRY ......: Esta bem. Desconfia que • . 
vocé não sabe bc:m. o que pensa�,de

_mim_não é? ·,..> ' 
1 

· �� ... �� • • • 

'

1 

. PETER (Tentando uma piada) -
. .--:<\; gente eacnntra pu5085 dG ---lodQs

os tipos na miPb1 profüsão. (Sorri 
. entredentes.) 
- JERRY - Você é. um sujeito en­
graçado. (Força um riso) Sábia dis­
so? Você é ... dotado de uma gran­
de comicidade.

PETER (,\-fodesto, mas divertin­
do-se) - Oh, não Não sou não. 
( Ainda so,;Fcntredentes.) . 2 

I . _!_�RRY - Petcr. eu o deixo ·ç!t:i:
. teado ou .... confuso? 

1 
PETER (Iluminado) - Jlcm, devo

confessar que não era çsse o IiR(l 
� 11r1k qt:1t: -:11 b1,·i1 previuo. 

\ JERRY - \"ocê quer dii.cr que não 
' ,ou :.i pc�S0J que voei: esperava . '

·< - ., ·-·

PETER - Eu não estava esperan­
do ninguém. � 

JERRY - Não, eu não quero di­
zer isto. Mas você me encontrou ... 
eu est.ou aqui e não vou embora. 

PETER (Consultando o relógio) -
�od1; ficar, mas eu ten� 

e I ora. _., ·
°TERRY - Or3. ;a�os;·· fiqu� m:.iis 

un! pouco. , _ 
PETl!R - �-.;AR.> de ir pua 

:51sa; você comerscode �e ... 

1 ' -· . ..... 
\ ·- 1 ., 

r 
:.,.-� 

e� 
- ___ .,, -

- - _, \ �·.J.ERRY (Fa:endo cócegas nas cos-
tas de Peter ! - Ora. va·mos. . . Í�'--'-'--, 

PETER (Sente muita cócegas. Jerry 
continua e a VO! dele vai ficando em 

./a/sete) - Não, eu ... OHHHHH!

P-ª.(c com �- Não fa!.a�re . 
OHHHH. não, nâõ. 

JERRY -·Ora, vamos. 
· PETER �('lérry continua a fa;_er có­
cegasf - ti, hi, hi, hi. Eu tenho
)Je ir  bora. Eu . . . · hi. A 1-

nal de contas . . . Pare com isso.
pare, hi, hi, hi, afinal de contas ..QS
eenquitos ji deverão estar jantando
daqui a pouco. !:li. hi, e os gatos
estão botando a mesa. Pare, pare, e,

�-. (Perdeu todo o concro/e) -·e
nós . __ ·vamos ... hi, hi, hi . . . uh ... 
h� ... ho .. ho ... (lerry pJ;; de 
Jázer cócegas em Peter, mas a com­
binação das cócegas e suas própriaJ 
extrcn:a�ãncias põem Peter rindo 
quase histericamente. Durante o seu 
riso, Jerry observa-o· com um s;;;::-, 
�- - . -

·riso, curioso e fixo.)
iERRY - Peter?

l�PETER - me::::::§. ha. �a. _!la, ha.
h h O "? o "? �-

1 JERRY - Escute aqui. 
' PETER --"bh. ho, ho, ho . . . o

qt:e é, Jerry? Oh ... 

.I>-.'-: 

1 • 
, 

: 
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)ERRY (Mis1criosomcn1c_J - Pe­
ter. você não qut:r saber o 9uc acon-
1cccu no Jardim Zoológico? 

.J>ETER - ha, ha, ha ha. 
ui!? Oh, sim· o zo 01co. Oh oh, 

o , o . em eu tive meu zoo)�
particular por um momento com ... 
hi,_bi. hi. os periqui1os prontos Era 
jantar e. . . ba, ha, ba .. , sei Já o 

--�---
'-.:....;JERRY (Calmamence) - Sim, foi 

mesmo muito engraçado, Peter. Não 
p::nsei que pudesse ser tão engraç3-
do. Mas você quer cuvir o que :;ccn-

/: iCCcu no Jardim_ �ol�u-não1 _
� � PET.ER - Quero. Quero, sim c;)a-. ro. Conte, o que aconteceu no zooló-

� 
).ERRY - Agora vou lhe contar o 

.!},sã Cf),;.cenl e O<,ns11»11 (Q e1r»,sa

1ERRY - Es1ava muito quente, por 1 so; é a lei das coisas. Pode-se 1cr
isso havia um mau cheiro no ar e·��"Igumas coisas qu:: se quer, mas n_f!t• 
todos os vendedores de balão e to-q tudo. 
dos os vendedores de sorvete � toda

�

s ---:íE°RRY (Ri) - Imbecil! Voei: l: 

as focas latiam e todos os passaras_ .'1Jm retardado mental! 
gritavam. ( Empurra, Pe1e� c__o1:1, _mais:

:.. . PETER _ P�e com isso,L
l;!!J!!_)Chega prala!t.:1�1r1.,•1• · .·· .r , . ,  

p (/;! b a ) ::--i=:;r JERRY - Voce e um vegetal! Va -: ETER UIIO O o_rrec, O, - é:,::. deitar-se no chão.,sso ch::ga- ---r --- •- ·· ---- t. � � 

de me--1>ateô o gue é que há cwn ;; r .���ETER (l_menso) - A;o�a, v?cc: 
� � � vaa me 011v1C, seu .• , J(: gur:ote, a 

JERRY - Você não quer ouvir a tarde toda. 
his1óiia? (Da1c de novo no braço de JEr.RY - Nem tanlo. 
Petcr.) PETEK - O suficien1el Já o ai:.ü;p-

PETER (Conjuso) - � 1ei o suficiérí1e. Escutei o que você 
,;ci, .qw não qucre que me b�f!!':_no tinha a dizer porque parecia que vo_-

� �m. porque pensei que voe, 
J ERRY ( !JBíL de novo no braço de p_D:cjsava conversar com alcuém. 

Peter) - Assim? JERRY - Vocé sabe arr3njar bem 
PETER - :eare com isso! O q_ue é;: :as coisas, metodicamente; e apesar que aconteceu no zoológico. Mas 

antes devo dizer por que fui ao zooló­
gico. Fui até Já saber de_q�e ma­
nei�a as _P.es�oaLYiv�� con:i o� 
Jl!":;lS e_como_ º�- anima1s-vrvem .uns 
_com os outros e com as pessoas, tam­
bém. NãÕ. foi,. pºrõvavelmentC:-üma
experiência mui10 proveitosa, com 
todo mundo separado do res10, pe­
las grades, os animais isolados da 
maioria dos ou1ros e as pessoas sem­
pre separadas dos animais. Mas as­
sim é que são os zoológicos. ( Em­
purra PeleT com o braço) Chega 

?
e_há�com VÇl._cê?__ ;.� 'disso ... oh, qual a ºpalavra que dev0 

)ERRY - Eu .estou�louco,-sc"u:

l 

empregar para lhe fazer 

.

justiça ...
LID..erda! ",.,·rt,-,,:fd �:- · í--- CRISTO, vocé me enche . . . saia da-
r--c--J>ruR - &m; agora CIJ não grutei: qui e me dê o meu banco. 

1--- ._ . pra Já. · 
1 PETER (Amis1oso) - l2,tscu)pc,. 

mas você já não tem bastante cs-
·. ·. páço?
·. �.ERRY (Sorrindo, J{geiramenie) -

Bem, todos os animais estavam Já e
uma porção de gente estava Já, pois
é domingo e todas as crianças, tam­
bém, es1avam lá. (Empurra Perer de 
novn) Chega pra Já. --;' -::-_ 

PETER (Pacienle, ainda amistoso). 
- �em. ( Ele se af asra mais e 
J crryer,( todo o espaço que poderia 

24 desejar.) 

JERRY - Escute aqui, Peter. Eu PETER __ MEU BANCO! ;:: · 
quero este banco. Você vai sentar .� 
naquele ali adiante, se você for bon­
zinho eu lhe conto o resto da his-
tória. . .. 1 

PETER (Aturdido) - �- .. por
quê? o gue. é ql,!,C há COR=I�! Alêm 
�n, não vejo razão nenhuma paqi 
�banco. Eu ���tv ���· ysetodÕs os domiJL � 1b� 
<}!!ando a •eR=1pa está boro F sossi;­
gado aqui. Nunca· vc:m nini:uém s5.n­
tar-se a�baAea sci:np.r:e � 
meu. 
hRRY (Suave) - Saia deste ban­
co . . . Peter. Eu quero este banco. 

PETER (Quase choramingando) -
]ião! 

JÉRRY - Já disse que quero es1e 
banco e vou ficar com ele. Dê ?
fora daqui! \ 

PETER - Não se pode ter tudo 
?_gue se quer. � dev:ia saber dis-\ 

__, 
!••

· 
1

]ERRY (EmpÜrrà 7'eter para quase 
fora do banco) - Suma da minha 
vista.

PETER (Retomando a sua posição) 
- Vá à uá para 0 iníema. t de-
maiS:-Você já es1á ;;:ª:,E::âo 
vou lbe dar este bas1� ivCO 

não é seu e ... acabou-se. Agora "·:í 
embora. (Jerry bufa, mas niio se 
move) V�. (lerr_,. 
niio se move) Vá embora daqui ... 
você é um yagãtiuodo ; é o gus 
você é. Se vocé não for, vou chamar 
um guarda para lev.á-Jo dai,ui. ()erry 

ri, fica) Estou lhe avisando vou c�­
mar uw-:{iÍarda. 

JERJlY (Suave) - Você não vai 
chamar nenhum guarda; eles estão 
do outro lado do parque, preocupa­
dos com as "bichas", tirando-as de 
cima das árvores e de trás das moi-

:- : _'(\ ... ---



\ .. 

t:1s. Eles não fazem mais nada. A 
única função tlcles é essa. Você pode gritar até arrebentar; não vai adian­tar nada. 

PETER - POLlC(A! Estou lhe
<..; avisando, voc1: vai ser prêso. POU-

C@_ jf:tsªl � ;e POU�! 
( Pausa)sto J: ?ícj ç,-,L� ... : � 

.,,. ()('V� ' 1ERRY - Você é que é ridículo: um homem ,lcste tamanho eritandopolícia numa linda tarde de domingo no parque, sem que nin�uo:'.:1 es:.:ja
lhe fazendo n:1da. 

Mesmo que um guarda já tivesseterminado a ronda e aparecesse por
aqui, ele ia provavelmente pensar quevocê oão afü.la bom da bola. 

PETER (Cum nojo e impocence) -Deus do céu, eu vim a ui só ra !e me torna o baoco.Vocé é um ouço. · --
JER.RY - Ei, tenho novidades para

você, como se diz. Tomei conta doseu precioso hanco e você nunca mais
��!0-dc-volta, - - ··•d f\ '✓"' '::> vl'�'l.t-'..., ,t � · PETER (Furioso) - Saia do roeub�nco Não me interessa gue eu es­teja ª!.!iodo çpm bom senso ou nãó.

Eu quero este banco para mim' e
qaen>que você SAIA DAQUI! 

IfRRY rz,,,,,bando) - Oh ... olhasó quem enlnuqueccu, agora! · 
PETER -�! A \.t<. C� \..<J �
JERRY - Não. 
PETER - �VISAN-

,Qlli 
. �\J �

1ERRY - Você não imagina como
você está 5e tomando ridículo! 

PETER ( A fúria apossou-se dele) - l)lio me interessa (Quase d,oran- •
do) s� DO MfüJ a.�CO! "-::i'?',�l 

- JERR Y - Por quê? Vocc: tem tudo 
o que 'l'"'r no mundo. Voei! falou 
de seu ,.,, Je sua familia. de seu n�m11•no I J rl.!:m Zooló!.!icõ: Você tem 

José Cf}irrmle r'R..,nen�rJ (} 11r�os11

tudo e agora quer também este ban­co. Você acha que um homem develutar por essas coisas? Diga, Peter,este banco aqui, este_[c:n:p e esta ma­deira, este banco representa a sua 
�E por ele que você acha que clév°e�IÚtar? Você pode imaginar al­

guma coisa_ mais absurda? 
PETER - �bsurda! Olhe, CJI vãovou discutir honra com JJOCê nero

tentar explicá-la. Além disso. não é
uma questão de honra Mas mesg:inque fosse voce não entende · .. 

ERRY (Com despre:.o) - Você
não sabç do que está falando, sabe?Esta é provavelmente a primeira vez
em toda a sua vida que você tentaen_frentar alguma coisa mais difícil
do que Ji!112ar .• a latripa _d_f::...Se� g�­_tos. Estúpido! Você não tem idéia,a menor idéia daquilo que as outras
pessoas precisam? 

PETER - Oh, rapaz; escuta a�ui:
v.Q.Cê não prcçlsa deste baocÕ :E:la-
r.Q.....qne o.io. - ,,, 

JERRY - Preciso sim; preciso.
��.rmm-cr�- _í-ii�s 
.�� ..ai:ttt:,�;; JJ - -.. ...... �i;jl,e v � aqui: tenho tido momen-

tos de gran�e prazer de �raode s:v
,.-f - �IX i. ..,►- � j (fj°U F_ • , llS açao, :..'1Ul, nes eânco. ISSO C

importante para um homem E souum homem de rcspoA�;1bilidadc, 50tl - O O ��"''-"'b��\.,.um homem A I H T 5tc cn..emeu, e você o'io tern ocohum di­
�- L1' 0 "P<>JÕ<l\ JERRY - Então, lute por ele. De- '-Ifenda-se; defenda seuJ>anco.;.; • · • , ,.. \, \�.,. -.�<;.- )<>"'-\� PETER - ,Yace l!Slá e1e�.uçaodo
a..Ja:zer isso.\ Le ,aRtc e btig11e. 

JERRY - Como um homem. 
PETER (Furioso) - Sim, como um,

homem. já que você insiste cm zom­
bar de mim. -

1ERRY - Tc:nho de lhe dJr crédito
por uma coisa, Peter; vocé é um ve-

getal, e ainda por cima, levemente,míõpe. . . eu acho. 
'- PETER - CHEGA! 

JERRY-- ... mas, você sabe, como
eles _costumam falar na televisão otempo todo, você sabe, e eu falo,
sinceramente, Peter, você tem uma 
certa dignidade; isso me surpreende ...

PETER - f__ARE.!_ 
JERRY (Levanta-se preguiçosamen­

ft.:) - Muito bem, Pe�er. nós luia­remos pela posse deste banco. masserá uma luta desigual . . . (Tira do 
bolso e abre com um clique uma 
'aca assuscadora.) ·· 

)�. E�R u ''?men!ê desperta_ con!··11 realidade da s11uaçao) �
louco! Você está Jouco varrido!V_QCE VAI ME MATAR! (Mas an­
tes que Peter tenha tempo para pen­
sar no que vai fa-::.er, Jerry atira a 
faca a seus pés.) 

JERRY - Aí está. Apanha. Você
apanha esta faca para que a luta
possa ficar de igual para igual. 

PETER (Horrorizado) -� 
JERRY ( Atira-se sobre Peter, agar­

ra-o pelo colarinho. Peter levar.ca-se: 
suas faces quase se cocam) - Agoravocê apanha a faca e lute comigo.Você vai lutar pelo seu amor pró­prio; vai lutar por este maldito banco. 

PETER ( Esforçando-se) - � .. •
1feixc .. deixe eu ir embora! ele ... ,

� JERRY (Esbofeceia Peter) - Lute.seu filbo da puta; lute por seu ban­
co; lute por seus pé:riquitos; lute por
seus gat0s; lute por suas duas filhas;
lute por sua. mulher; lute por sua masculinidade; seu verme insign i[i­cante. (Cospe ,w rosto de Pecer J Você nem pode fazer um filho machoem sua mulher. 

PETER (Escapa. i:n_i urecido) 
fsJQ é uma questão de cenética e nj� · 2
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dr ,·irilic.bde. seu . . . seu monstro. 
( AJas10-s1· e apanha a faca. reêuo 
um pouco: de respira cum dif iculda­
dc / Vou-lhe dar a ultima chance; 
,c;uma-;c daqui e me deixe em paz! 
( Segura a faca com o braço J1rme, 
mas à certa distáncio, no sua frente, 
não para atacar, mas para se de­
Je11dcr.) 

JERRY (Suspira profundamente) -
Ou:: assim seja! (Atira-se contra Pe­
ter e empurra o corpo comro a faca.
Tableou: por um momcnro, comple-
10 silêncio. Jerry atravessado pelo
f uco T)O extremo do braço ainda f ir­
mc: de Peter. Então Peter grita, afas­
to-se, deixando a faca em lt:rry. Jer­
ry não se move. Então ele também
grita, o som de um animal f atolmen­
te ferido com a faca enterrada nele.
Jerry cambaleia até o banco, que
Pecer abandonara. Senta-se f irando
Percr: os olhos e a boca abertos em

-_k agonia.) •·j 11o ! , . '·. 

p· PETER (Sussurra) - Oh, meu
Deus, oh meu Deus, oh meu Deus ... 
( Ele repete essas palavras muitas ve­
:z.es, rapidamente.) 

JB.RY (]erry está morrendo, mas 
agora a sua expressão parece mudar. 
Os músculos do .rosro relaxaram-se, 
sua voz varia, algumas vezes ferida 
pela dor, mas na maior parte do tem­
po ele parece distante de sua morte. 
Sorri.) Obrigado, Peter; agora, com 
toda sinceridade, Peter, muito obri­
iado. ( Pecer boquiaberto, não pode 
se mover, paralisado.) ·oh, Peter, eu 
estava com tanto medo que você fosse 
embora. (Ri como pode) Você não 
imagina o· medo que eu tinha que 
você fosse embora e me deixasse só. 
Agora vou lhe contar o que aconte­
ceu no Jardim Zoológico . . . quando 
eu estava lá, quando eu estava no 
zoológico, eu decidi que caminharia 

4> rumo ao norte. . . até encontrar al-
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guém. . . você. . . ou alguém. . . e 
decidi que conversaria com vocé ... 
e lhe diria cenas coisas. . . e essas 
coisas que eu lhe diria fariam com 
que ... Bem, aqui estamos . Compreen­
d� Aqui estamos. Mas... não sei... 
será que eu planejei tudo isso? Não ... 
eu não poderia ter planejado tudo. 
Mas acho que sim. Agora, já lhe 
contei tudo que você queria saber, 
não contei? E agora vocé sabe de 
tudo que aconteceu no zoológico. E 
agora você sabe o que vai ver na 
televisão e � :·osto de quem cu lhe 
falei, o meu rosto . . . o rosto que 
vocé está vendo agora, Peter. . . Pe­
ter . : . Peter, obri2ado. Eu vim até 
você. ( Ri f racan;;nie) e vocé me 
coníonou. Meu caro Peter! 

PETER (Quase desmaiando) 
Meu Deus! 

JERRY - E. melhor vocé ir agora. 
Pode aparecer alguém e vocé não vai 
querer estar aqui,.quando este alguém 
chegar. 

PETER (Não se move mas começa 
a chorar) - Ob, meu Deus, oh, meu 
Deus ... 

JERRY (Mais fraco ainda, perto da 
morte) - Você não voltará mais 
aqui, Peter, você foi desapropriado. 
Perdeu seu banco, mas defendeu sua 
honra. Peter, eu vou lhe dizer uma 
coisa:· você não é um vegetal; está 
bem, você é um animal. Você tam­
bém é um animal. Mas é melhor você 
ir embora, Peter . Depressa, é melhor 
-você ir. . . ( J erry apanha um lenço
e com grande esforço limpa no cabo
da faca as impressões digirais) Vá em­
bora, Petcr, depressa. (Perer afasia-se,
vacilante) Espere . . . espere, Peter.
Leve seu livro. . . o livro. Aqui .. .
junto de mim. . . no seu banco . ..
-ou melhor, no meu banco .. . Venha,
apanhe o seu livro. (Peter move-se
pa.ra o livro, mas recua) Depressa ...

Pcter. (Petrr corre até o banco. apu· 
nha o livro. recua) Mui\o bem. Pc­
ter . . . muito bem. Agora, vá emt,l ... 
ra. Rápido. ( Pcrcr hesita por um mo­
mento, depois sai do palco) Depre�­
sa ... (Os olhos de Jerry estão fe­
chando). . . Depressa. . . seus peri­
quitos estão fazendo o jantar .  . . o� 
gatos ... os gatos estão botando a 
mesa .. . 

PETER ( Fora do palco num gemi­
do) - Oh. meu Deus! 

JER!tY (Os oihos ainda jechodos. 
balança a cabt·ça e fala: uma com­
binação de bufo e súplica) Oh ... 
meus Deus. (Ele está morto.) 
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